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A Arquitetura Hospitalar vem 

chamando a atenção de arquitetos 

devido à sua complexidade, escala e, 

até mesmo, pelo seu fator simbólico, 

atraindo atenção dos acadêmicos nos 

cursos de graduação, pós-graduação 

ou cursos de especialização, tratando 

a respeito do tema com a intenção de 

melhorar a qualidade das novas 

construções.

Perante a sociedade, espaço 

hospitalar é um dos elementos que 

representa função especializada da 

área de saúde, que oferece 

tratamento individual ou coletivo. O 

hospital tem a missão de curar o 

sujeito, tanto fisicamente como 

mentalmente, desta forma, fazendo 

parte do desenvolvimento social da 

humanidade. Estando diretamente 

ligado à saúde do homem, o hospital 

necessita mais do que qualquer outro 

ambiente, ser agradável, confortável 

e com qualidade, satisfazendo os 

usuários, possibilitando trabalhar 

com equipamentos atualizados, 

podendo passar por renovações, 

permitir tranquilidade, segurança, 

bem-estar e acima de tudo, condições 

de recuperação. 

Segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), “Saúde é o estado 

de completo bem estar físico, mental 

e social, não só a ausência de 

doença”.

CENTRO DE SAÚDE BOM PRINCÍPIO

Bom Princípio, cidade do Rio Grande do Sul, Brasil, 

apresenta localização privilegiada no estado, com fácil 

acesso à região metropolitana e região serrana. Localiza-

se a uma latitude 29º29'20” sul e uma longitude 51º21'12” 

oeste, estando a uma altitude de 37 metros, possuindo 

área de 90,3 quilômetros quadrados. Sua população de 

acordo com Secretária de Saúde é estimada em 10.000 

habitantes. 

Com acesso pelas rodovias RS 122 e RS 452, o 

município está aproximadamente a 80 quilômetros de 

Porto Alegre, 50 quilômetros de Caxias do Sul e 55 Km de 

Novo Hamburgo. Bom Princípio faz limite com os 

municípios de São Vendelino, São Sebastião do Caí, Feliz, 

Barão, Tupandi e Harmonia, constituindo-se importante 

pólo de desenvolvimento econômico do Vale do Caí. 

O terreno possui topografia acidentada, 

onde foi possível tirar partido, aproveitando 

as diferenças das curva de nível, 

escalonando assim os blocos das 

edificações. Podemos afirmar que a área 

proposta apresenta caráter residencial, 

porém com proximidade ao comércio e uma 

zona de edificações de baixa altura, sendo 

estes dados demonstrados nos mapas de 

usos e alturas.

Em relação à malha viária, o lote possui 

fáceis e diferentes acessos ao local, sendo a 

via principal asfaltada e as restantes de chão 

batido, porém com projeto de pavimentação 

prevista. A imagem ao lado apresenta análise 

de fluxos das vias, sendo que as cores mais 

quentes são as de maior fluxo. 

De acordo com dados apresentados, foi 

escolhida a área descrita devido ao fato de 

possuir terreno com características exigidas, 

como grande área disponível para 

construção, fácil acesso, infra-estrutura, 

entorno compatível, além de se ajustar ao 

plano diretor da cidade e proporcionar uma 

bela vista, sendo trabalhada em prol do bem 

estar dos usuários. 

De acordo com Lei Municipal 1.490/2008 

de 18 de abril de 2008, o lote está localizado 

em uma zona que possui bons incentivos 

construtivos. Segundo análise do Plano 

diretor da cidade de Bom Princípio, o terreno 

está localizado na Zona Mista 1, 

apresentando índice de aproveitamento 2, 

com afastamento frontal de 4m, afastamentos 

laterais e fundos, a partir do térreo de 1,5m. A 

taxa de ocupação é de 75%. Os usos 

permitidos são: residencial, comercial, 

serviços de saúde e estabelecimento de 

ensino.

Atualmente a cidade de Bom Princípio possui um hospital 

em fase de degradação, sem condições de atendimento com 

qualidade, sem possibilidade de atualização dos 

equipamentos, devido à estrutura precária existente. Com isto, 

a proposta de um novo empreendimento com intuito de ser 

referência na região, possibilitando a evolução e 

modernização na área da saúde. 

Tudo em busca de um ambiente humano que ajude na 

recuperação do paciente e que os acompanhantes, sintam-se 

seguros e confiantes na qualidade e tratamento do hospital, 

além de gerar um espaço adequado e funcional para que a 

equipe que irá desenvolver suas funções, execute um 

excelente trabalho. 

Não é novidade que o sistema de saúde 

dos grandes centros urbanos, como Porto 

Alegre e Caxias do Sul, por exemplo, estão 

saturados. Esta manchete é estampada 

diariamente nos jornais, que mostram filas 

para  consegu i r  uma f i cha  ou  um 

agendamento, pessoas sendo atendidas em 

macas instaladas nos corredores ou, o que é 

ainda pior, voltando para casa sem serem 

atendidas por um médico. 

É para tentar diminuir este caos da saúde 

pública que os municípios têm se empenhado 

em disponibilizar a seus munícipes melhores 

condições, preferencialmente dentro de seus 

limites geográficos. Assim, as administrações 

mantém, normalmente com o apoio da 

comunidade, hospitais que oferecem, no 

mínimo, o atendimento básico. 

Em Bom Princípio, a comunidade é 

atendida pelo Hospital São Pedro Canísio. 

Com 78 anos de história, ele ainda socorre as 

pessoas, apesar das deficiências nas 

instalações. A infra-estrutura preparada na 

época da construção do prédio difere muito do 

que é preciso hoje, inclusive não suportando a 

instalação de certos equipamentos. Além 

disso, por ficar no centro e ao lado do Parque 

Municipal, enfrenta às vezes problemas 

devido ao barulho e som alto dos eventos 

realizados no espaço de lazer da cidade.

Estes motivos, entre outros, levaram a 

escolha do tema, um novo prédio para o 

hospital, localizado um pouco mais afastado 

do centro da cidade, o que permitiria inclusive 

o uso mais constante do Parque Municipal, 

pois não haveria impedimento devido ao som 

alto, e a criação de um espaço cultural 

integrado ao parque, no prédio onde hoje está 

o hospital. 

alturas

usos

brasil

rio grande do sul

bom princípio

As pessoas devem estar satisfeitas 
nos ambientes, onde se encontram e a 

arquitetura é responsável pela criação de 
espaços confortáveis. Quanto melhor 
forem às condições dos ambientes, 

menor será o esforço físico que o ser 
humano terá que fazer para se adaptar ao 

desenvolver alguma atividade. 
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